
               Círculo de Oração - Maio de 2024 

“União de Famílias, à luz do Tabor e guiada 
pelo Pai, transfigura hoje a realidade”. 

INTENÇÕES 

REZEMOS: 

“À Vossa Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas 
súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, 

ó Virgem gloriosa e bendita.” 

• Maria, exemplo de obediência e decisão! Ilumina a mente e o coração do Papa 
Francisco, dos Bispos e Padres a fim de que saibam obedecer à Palavra do teu Filho 
Jesus, sem hesitações; concedei-nos a coragem da decisão, de não nos deixarmos 
influenciar para que outros orientem a nossa vida. 

• Mãe querida, pedimos pelo teu filho fiel Padre José Kentenich, pela causa e por 
todos os estudos que se desenvolvem e, também, pelos processos de canonização 
dos Heróis de Schoenstatt. 

• Mãe, mostra-te Rainha e Vencedora nos preparativos finais para o Encontrão!  Toma 
em teus braços a Direção da Região Paraná e todas as famílias envolvidas nas 
equipes de trabalho. Se eles se sentirem cansados e fragilizados, fortalece-os. 
Vence cada batalha e implora o Espírito Santo em situação necessária. Faze do 
coração de cada família que está trabalhando para este Encontrão o Teu Trono e ali 
distribua graças em abundância.  

• Mãe, visita cada enfermo de nossa comunidade, para que Deus Pai, por suas mãos 
conceda a cura, coragem, amor e muita fé. Protege e fortalece seus cuidadores para 
que não desanimem.  

• Pedimos pela unidade da Família de Schoenstatt de Santa Cruz do Sul/RS, para que 
nossa Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável, a grande esmagadora da 
serpente, interceda graças especiais para que se resolvam todas as questões 
conforme a vontade de Deus. 

• Mãe, pela saúde das gestantes da nossa Comunidade e pelos casais que aguardam 
o nascimento de seus bebês, para que seja impregnada, em seus corações, a 
grande graça de serem cooperadores na Obra da Criação. Rezemos, também, por 
todos os bebês que nasceram em abril, para que cresçam em estatura, graça e 
sabedoria diante de Deus e dos homens.  

• Pelos casais que celebram aniversário de casamento neste mês, que Deus derrame 
a eles graças especiais e os fortaleça na vocação matrimonial.  

• Por todas as crianças e adolescentes que sofrem abusos, que são sequestradas, 
que vivem situações de risco!  Que nossa Mãe, Rainha dos aflitos, venha em socorro 
destas crianças e adolescentes inocentes e, também, das famílias.  

• Mãe de todas as mães! Pedimos pelo descanso eterno de todas aquelas que já 
partiram. Que por meio de Seu Divino Filho elas alcancem o descanso eterno e a luz 
perpétua. 



• Mãe, abençoai e santificai as mães de nossa Comunidade dando-lhes saúde, paz, 
serenidade nas tribulações, discernimento nos ensinamentos e sejam 
testemunhos de fé. Fazei que cada mãe a tome como exemplo de dedicação, amor 
e zelo na educação dos filhos.  

• Mãe, pedimos pelos aniversariantes do mês de maio para que derrame todas as 
graças reservadas a cada um. Pedimos a Deus Pai a graça da fidelidade ao carisma 
de nosso Pai e Fundador. 

• Mãe, pedimos-Te que inspire santa vocações, sacerdotais e religiosas e que o 
Espírito Santo ilumine a cada um para que tenham clareza sobre o chamado e não 
tenham medo de dizer sim. 

• Mãe, pelo projeto USA SCHOENSTATT BRASIL para que o conduza, fortaleça e abra 
caminhos para estes teus filhos que se dispõem, como instrumentos dóceis em 
suas mãos. Que eles cumpram a missão que lhes foi confiada e estejam sempre 
com a mão no pulso do tempo e o ouvido no coração de Deus. 

 

Propósito do mês de maio:  
“Nada sem Vós nada sem nós!” 

Empenhemo-nos nas contribuições ao Capital de Graças! A exemplo de José 
Engling, ofertemos para nossa MTA, a Rainha do mês de maio, pedindo a Ela que 

distribua graças em abundância para o Encontrão em Londrina, junto ao Santuário 
Tabor da Esmagadora da Serpente!! 

 
• A rosa do amor e da estima: promover a 
Tua honra, terço, jaculatórias, saudações a tua 
imagem, Santa Missa...  
•  O miosótis da fidelidade ao teu serviço: 
preparar bem a reunião, estudar com afinco, 
fazer bem HE e EP... 
•  A violeta da humildade e da modéstia: 
aceitar as correções com paciência, perdoar as 
ofensas, obedecer com alegria, confessar... 
• A flor da paixão e do amor ao sacrifício: 
prestar favores, domínio de mim mesmo à 
mesa, cortesia, dar atenção aos demais, ser 
gentil, paciente... 
• O lírio da pureza: vigiar os olhos, implorar 
a comunhão bem-feita, fazer uma boa 
confissão, ficar em silêncio, dominar a língua... 

 

 
“Neste mês de maio... um no outro, com o outro, para o 
outro, no coração de Deus”... preparando o terço para 

presentear e rezando pela família que saberemos qual é 
durante o Encontrão!!  

 



 

MAIO: MÊS DE MARIA!!! 

A Igreja dedica o mês de maio à Nossa Senhora, a Mãe de Jesus. É um tempo 
especial de graças para nós que a temos como nossa advogada e intercessora fiel 
diante de Deus, além do sério compromisso que assumimos ao selarmos a Aliança de 
Amor com a Mãe de Deus. “Cada dia de maio, um dia de graças! Cada dia de maio, um 
dia de Maria! Cada dia de maio uma festa para Maria”, assim dizia o Pe. Kentenich, 
sobre a importância de cada dia dedicar a Maria.  

Além das grandes solenidades da 
Igreja e do Movimento Apostólico de 
Schoenstatt, o mês de maio é 
riquíssimo e muito especial onde iremos 
celebrar vários títulos de Nossa 
Senhora: Nossa Senhora de Fátima, 
Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 
Senhora da Consolação, Nossa Senhora 
da Visitação, Nossa Senhora Medianeira 
de todas as graças...  e, também, 
celebramos, no segundo domingo, o Dia 

das Mães, sendo que Nossa Senhora é a nossa primeira Mãe.  

E, para encerrar este lindo mês de maio, teremos o Encontro das Famílias da União 
no Santuário Tabor da Esmagadora da Serpente, em Londrina. Será lindo!!! Estamos 
todos ansiosos!!! “Eu pertenço à União e a União me pertence!” 



Vamos refletir com José Engling as flores de maio: 

É com José Engling que nasce a aspiração das 
“Flores de maio”, tão cultivadas entre os filhos de 

Schoenstatt. No mês de Maria, em maio, muitos se 
inspiram em Engling para oferecer um ramalhete 
espiritual de flores, conquistadas por meio das 

contribuições ao Capital de Graças, para a Mãe e 
Rainha. 

"Certa manhã, no estudo, José Engling lia o poema de G. Weber "As treze trilhas", 
quando, erguendo os olhos, ficou a contemplar a natureza, que despertava com a 
chegada da primavera. Azáleas e bétulas balouçavam suas pequenas coroas 
matizadas. Os abetos, até há pouco, vergados de neve, ressoavam de cantos. E a brisa, 
vinda de longe, das cerejeiras floridas, convidava a um contato maior com a natureza. 
Largou o livro e saiu a caminhar. No seu enlevo, pareceu-lhe ouvir a voz da primavera, 
segredando-lhe: 

Hoje é o primeiro de maio. É por isso que os bosques e os prados andam nessa 
atividade febril. Cada qual se esmera em preparar para a sua Rainha as mais belas 
homenagens com perfumes e flores. Não quer você associar-se também a esse preito 
da natureza? 

José voltou para casa, pegou no caderno e escreveu: “Flores de maio do jardim de 
meu coração, oferecidas à Rainha de Maio, em seu mês, em 1916”. 
Mãe, a ti seja consagrado o jardinzinho do meu coração. Para ti quero plantar e cultivar: 

1. A rosa do amor e da estima - quero que essa rosa simbolize a ti, Mãe. Assim 
como a rosa é a rainha das flores, sê tu rainha do meu coração. À tua 
disposição, minha soberana, ponho tudo o que tenho. 

2. O miosótis da fidelidade ao teu serviço. Quero ser-te fiel.  
3. A violeta da humildade e da modéstia que cultivarei. 
4. A flor da paixão e do amor ao sacrifício. 
5. O lírio da pureza. 

A seguir escreveu esta oração: 

 “Rainha de Maio, minha Mãe e Rainha! A ti 
consagro este mês. Tudo o que me pertence seja 

propriedade tua, e eu, teu fidelíssimo escravo. Não 
quero ter outra vontade senão a tua. Ainda que me 

tenhas reservado as penas do inferno, quero 
suportá-las pacientemente por teu amor. Tu, 

porém, ó Mãe, sabes como sou fraco, quantas 
vezes deixei de cumprir meus propósitos e 

corresponder às tuas intenções. Por isso, Mãe, 
ajuda-me, principalmente a fazer bem o exame 

particular. Amém!” (Herói de duas Espadas) 



SÃO JOSÉ OPERÁRIO – 1º DE MAIO 

São José nos deixou memórias eternas dessas 
virtudes e santidade, rezando e trabalhando 
sempre na obediência, silêncio e confiança 

em Deus. Ele, intercessor dos trabalhadores, 
ajude a cada um que necessita neste período 
de dificuldade, especialmente os que sofrem 

pelo desemprego e os que administram as 
empresas em crise. “Acredita, ó cristão, onde 

o homem é José e sua esposa Maria, onde o 
filho se comporta e é educado como Cristo, 

toda a casa se transforma num paraíso”       
(Pe. José Kentenich). 

 

A Igreja celebra no dia 1° de maio o dia de São José Operário. A figura de São José 
adquire em nossos dias uma grande popularidade. Pio IX o declarou patrono da Igreja 
Universal; Pio XII instituiu a festa de São José Operário; João XXIII pede sua proteção 
especial para o Concílio Ecumênico Vaticano II e acrescenta seu nome ao cânon da 
Missa. É ainda patrono dos pais de família, dos tesoureiros, dos procuradores, dos 
trabalhadores em geral. Servidor fiel e prudente a serviço da Sagrada Família, continua 
sendo servidor da família cristã, modelo das virtudes do lar. 

São José é o modelo ideal de operário e de homem que viveu a caridade. Ele 
sustentou sua família durante toda a vida com o trabalho de suas próprias mãos, 
cumpriu sempre seus deveres para com a comunidade, ensinou ao Filho de Deus a 
profissão de carpinteiro e, desta maneira suada e laboriosa, permitiu que as profecias 
se cumprissem e seu povo fosse salvo, assim como toda a Humanidade. 

 

ASCENSÃO DO SENHOR 

DEUS ONIPOTENTE, FAZEI-NOS EXULTAR EM SANTA 

ALEGRIA E EM FILIAL AÇÃO DE GRAÇAS, PORQUE A 

ASCENSÃO DE CRISTO, VOSSO FILHO, É A NOSSA 

ESPERANÇA: TENDO-NOS PRECEDIDO NA GLÓRIA 

COMO NOSSA CABEÇA, PARA AÍ NOS CHAMA COMO 

MEMBROS DO SEU CORPO. ELE QUE É DEUS 

CONVOSCO NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO. 

(LITURGIA DAS HORAS) 
 

Com a ascensão do Senhor, São Leão Magno diz, “o Filho do homem deu-se a 
conhecer de modo mais sagrado e profundo como Filho de Deus. Ao ser acolhido na 
glória da majestade do Pai começou de um modo novo e inefável, a estar mais presente 
no meio de nós pela divindade quando sua humanidade visível se ocultou de nós…” 



Assim vemos que esta grande solenidade que vamos celebrar em 12 de maio nos 
fortalece, pois sabemos que nada neste mundo, nenhum sofrimento, por maior que 
seja, mesmo aquilo que não se explica humanamente, supera a certeza de que Jesus 
está à direita do Pai, “… subsistindo a natureza do corpo glorioso, a fé dos que creem 
é atraída para lá, onde o Filho Unigênito, igual ao Pai, poderá ser tocado não mais pela 
mão carnal, mas pela contemplação do espírito.”  
 
PENTECOSTES 

“Espírito Santo, Tu és a alma de minha alma. Cheio de humildade te adoro. Ilumina-me, 
fortifica-me, guia-me e consola-me”. 

No domingo seguinte à Ascensão do Senhor, a 
Igreja festeja a solenidade de Pentecostes, a 
descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos, que 
estavam reunidos no mesmo lugar, em Jerusalém, 
como um vento impetuoso, que encheu toda a casa 
e onde apareceram como que línguas de fogo que 
pousavam sobre cada um deles. Todos ficaram 
repletos do Espírito Santo e eles começaram a falar 
outras línguas conforme o Espírito Santo lhes 
concedia de se exprimirem (At 2,1-4).  

Com esta solenidade que vamos celebrar no dia 19 de maio encerramos o tempo 
Pascal e se inicia o Tempo do Espírito...  

• que nos impulsionará na missão de sermos testemunhas de Cristo 
e seu Evangelho renovando a face da terra.  

• Sim… tempo do Espírito que nos encorajará a inflamar o mundo no 
amor de Cristo, o Amado do Pai.  

• Espírito que nos fará, no Filho, nos sentirmos amados pelo Pai.  
• Espírito Santo que nos ajudará a tornar o Encontrão com as Famílias 

em Londrina um Tabor das Glórias de Cristo e Maria.  
Ao soprar sobre os apóstolos, transmitindo-lhes este Espírito que vem do Pai pelo 

Filho, também hoje Jesus sopra sobre a Igreja, (sopra sobre nós, União de Famílias) 
renovando-a e fortalecendo-a para que seja um sinal de sua presença no mundo e de 
sua ação salvífica por meios de nós, homens e mulheres que, como vasos de barro, 
guardam este tesouro. Rezemos com nosso Pai e Fundador: 

“O sol se encaminha para o repouso e nos convida a olhar o Cenáculo. Ali imploraste 
para a Igreja o Espírito que a libertou das aflições da mediocridade, que a introduziu nos 

ensinamentos de Cristo e nela avivou o espírito...”. (RC 211-212) 
Sim… de teu Santuário queres fortalecer “em nós, fracos, o olhar da fé, para 

contemplarmos a vida com o olhar de Deus e caminharmos sempre à luz do céu”. 
 (RC 213) 

[No Santuário] nosso pequeno Cenáculo – sua escola de amor – Ela, a “cheia de graça”, 
quer nos formar homens e mulheres que “adorarão o Pai em espírito e verdade” e serão 

fortes e corajosos, ousados na fé para que de novo o mundo nos olhe e se converta ao ver 
que nos amamos uns aos outros.  



O QUE ACONTECEU EM 20 DE MAIO DE 1945? 

20 de maio é dia de gratidão e de festa 
para a Família Internacional de 
Schoenstatt, é a data na qual se recorda a 
chegada do Pe. José Kentenich em 
Schoenstatt, ao Santuário Original, depois 
de três anos e meio preso no campo de 
concentração de Dachau, na Alemanha. A 
Mãe e Rainha se mostra vitoriosa na batalha 
e fiel à Aliança de Amor. 

Pe. Kentenich deixa o campo de 
concentração e, para muitos, seria natural 
esperar que o Pai buscasse dias de repouso, 
descanso, um tempo para se refazer. Porém 
é exatamente o contrário que acontece. A 
volta do Pai mostra a convicção e a certeza 

da missão de Schoenstatt para o mundo, o que o impele a agir prontamente, iniciando 
um trabalho incessante. 

Ele interpreta esse fato como o "triunfo da fidelidade à Aliança de Amor" e nos 
motiva a agradecer a Deus por meio da intercessão da Mãe Três Vezes Admirável.  

Que possamos renovar nossa gratidão por este dia rezando: 
 

Hino de Gratidão 
Caíram as algemas! Da terra sagrada de Schoenstatt se elevem todas as vozes, em 

jubiloso hino de gratidão… 
A desgraça que o poder e a astúcia de Satanás tramaram, o olhar do Pai transformou em 

nossa maior felicidade… Assim, hoje estamos estreitamente unidos, fundidos no amor de 
Deus… para que surjam homens novos, livres e fortes aqui na terra que, nas alegrias e 

dificuldades, procedam como Cristo… Podes enviar até os confins do mundo, os que hoje 
por ti se empenham, para completar teu Reino aqui na terra. 

Maria, recebe esta oferenda em tuas mãos fiéis de Mãe, para que, até o fim da vida, não 
cesse este hino de gratidão. Amém. 
(Rumo ao Céu, adaptado, 612 a 625) 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



SANTÍSSIMA TRINDADE 

Depois da grande Solenidade de Pentecostes, no qual Jesus junto do Pai nos envia 
o Espírito que nos fortalecerá na missão de testemunhá-lo ao mundo, a Igreja celebra 
solenemente, no dia 26 de maio, a Santíssima Trindade. 

 

“Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a terra. Portanto, ide e fazei discípulos 
meus todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, e 

ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis que eu estarei convosco todos os 
dias, até ao fim do mundo”. (Mt 28, 18-20) 

A Trindade é o sentido e a missão da Igreja, sacramento da unidade do gênero 
humano. A Igreja é reunida pela unidade da Trindade! Essa relação de amor, em vista 
da vivência da comunhão, revela-se para nós como fundamento e estímulo da prática 
da caridade fraterna e do apostolado. “Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à 
imagem de Deus, criou o homem e a mulher. Deus os abençoou” (Gn 1, 27-28a).  

Já que o ser humano foi criado à imagem e semelhança divina, ou seja, criado à 
imagem e semelhança do Amor, tendo por fundamento e exigência essa verdade da 
Sagrada Escritura, devemos corresponder a essa participação na comunhão da 
Trindade com atitudes de transbordamento de amor.  

Que nossos Santuários de Schoenstatt, Tabor da Mãe e Rainha, sejam esses centros 
irradiadores de uma vivência trinitária, pois a Mãe de Deus e nossa é, para nós, modelo 
desta ação trinitária em sua vida. Podemos dizer que seu esposo, São José aprendeu 
com Maria a viver a Trindade em sua vida. E, com Ela, a trilhar o caminho de Deus que 
sempre quer o melhor para nós. 

Louvemos, adoremos, glorifiquemos e agradeçamos à Santíssima Trindade - origem e 
fonte de toda a vida - presente em nossa história e em nossos corações! 

 
“Santíssima Trindade, a ti louvor eternamente, por todo o bem que nos concedeste."  

(RC 221) 
Glória ao Pai, glória ao Filho, glória ao Espírito Santo! Amém! 

 



CORPUS CHRISTI 

A solenidade de Corpus Christi, neste 
ano celebrada em 30 de maio, mostra que o 
amor de Jesus é tão grande que precisa 
ultrapassar o espaço físico das igrejas e sair 
pelo mundo. É o próprio Senhor, na 
Eucaristia, que peregrina pelas ruas e vai ao 
encontro. É verdade que Jesus caminha 
diariamente, a todo o momento, ao lado dos 
seus! Mas, no dia de Corpus Christi, isso se 
torna visível, tem um caráter missionário.  

A festa anual pede preparação e muita 
alegria, é Deus que parte ao encontro e quer 

espalhar sua misericórdia e seu amor infinitos. Da mesma forma que Maria leva Jesus 
ao mundo, ela quer ensinar seus filhos a fazerem o mesmo. A Mãe de Deus forma um 
templo santo nos corações, um autêntico Santuário-Coração, para que todos possam 
sentir nele a presença de Jesus. 

Os Santuários de Schoenstatt são estas escolas eucarísticas, onde nossa Mãe e 
Rainha, mulher eucarística, forma-nos na Mesa da Palavra e do Pão. Todos os que 

chegam a estes prados são, por Ela, acomodados para ouvir seu Filho e fortalecidos 
pelo alimento eucarístico, enviados para o mundo a construir uma nova terra onde 

reina seu Divino Filho. 
Cada consagrado de Schoenstatt, todos que selaram a Aliança de Amor, têm a 

missão de levar Cristo ao mundo em seu ser, sendo “um Corpus Christi no dia a dia”. 
Cada coração pode se tornar pelas mãos de Maria, a Mãe e Educadora uma custódia 
viva, transmitindo o amor de Deus na vida diária, em todos os lugares. 

Corpus Christi é uma grande festa missionária da Igreja. E Jesus é o primeiro a 
ensinar que não podemos ficar parados, estacionados na realidade pessoal, a 
“pentear ovelhas”, como diz o Papa Francisco.  

Ser da União de Famílias é viver um Corpus Christi diário, por meio de pequenas 
atitudes missionárias, é levar Jesus no coração e na vida como fez a Mãe de Deus. 

VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA 

“Vemos-te, Mãe, apressada, ir com Jesus, para servir na casa de Isabel que, jubilosa, é 
cumulada pelo Espírito Santo e sente como o filho é santificado no seio materno. Também 
nós, servindo silenciosamente, dediquemos força e tempo à obra da salvação.” (RC 342) 

Na solenidade da Visitação de Nossa 
Senhora, no dia 31 de maio, o texto bíblico 
de Lucas nos narra este encontro de duas 
mulheres grávidas da Promessa de Deus a 
seu povo. Uma estéril gera a vida no deserto 
no qual clamará como voz: “preparai os 
caminhos do Senhor!”. Outra, Virgem de 
Nazaré, gera a vida num jardim intocável no 
qual o “Espírito Santo a cobre com sua 
sombra e gera o Prometido das nações: Jesus, o Cristo de Deus”! 



O encontro dessas duas grandes mulheres, Maria e Isabel, tem como protagonista 
o Espírito Santo, que a uma faz exultar de alegria e a outra exulta em Deus, seu Salvador 
que olhou para a pequenez de sua serva. 

Nossa Senhora, por sua visita a Isabel, nos ensina que a humildade, a generosidade 
e o serviço são os caminhos para encontrarmos o verdadeiro significado da vida. Ela 
nos mostra que a presença de Deus está em cada encontro, em cada gesto de amor e 
solidariedade que partilhamos com os outros. Que a festa da Visitação de Nossa 
Senhora, encerrando o mês de maio, seja um momento de renovação espiritual para 
todos nós, um momento de reflexão sobre como podemos seguir o exemplo de Maria 
em nossa própria vida.  

Podemos refletir que, na Campanha da Mãe Peregrina, Nossa Senhora visita as 
famílias, levando amor, esperança em cada lar. Que possamos nos alegrar com 
aqueles que encontramos, compartilhar suas alegrias e dificuldades e sempre 
reconhecer a presença de Deus em cada encontro.  

Nossa Senhora da Visitação, rogai por nós, para que sejamos instrumentos de paz, 
amor e serviço em nosso mundo. Que sua visita nos inspire a levar Jesus Cristo a todos 
aqueles que encontramos em nosso caminho, assim como fez ao visitar Isabel.   

 

TERCEIRO MARCO HISTÓRICO DE SCHOENSTATT - 31 DE MAIO 

"O período que se inicia com o regresso do 
Padre Kentenich do campo de concentração de 
Dachau, não foi menos dramático do que o 
período de doze anos em que governou a 
Alemanha o partido nacional socialista. 

Padre Kentenich viajou para além das 
fronteiras da Alemanha, ancorado pela força do 
Terceiro Documento de Fundação. 

O que caracterizou este Terceiro Marco 
Histórico foi a decisão de 31 de Maio de 1949. 
Esta decisão significava uma luta aberta contra 
o pensar idealista-mecanicista que, na 

convicção do Padre Kentenich, representava uma "doença" muito perigosa para os 
povos do Ocidente, nomeadamente os da Europa. 

Conforme previu o Pai e Fundador, esta sua atitude levou a Obra de Schoenstatt a 
uma difícil prova. Nesta tomada de posição, Padre Kentenich não só se ofereceu mas 
ofereceu também a sua própria Obra em sacrifício a Deus, colocando o destino da sua 
fundação totalmente nas mãos da autoridade eclesiástica. 

Como consequência, foi separado da sua obra e exilado pela Igreja, em Milwaukee, 
nos Estados Unidos. Com isso, cumpriram-se as palavras do seu companheiro de 
prisão em Dachau, Padre João Wimmer, proferidas após o seu regresso do campo de 
concentração: 



"Falta-lhe ainda uma coisa: que depois do poder do Estado, também a Igreja lhe 
coloque a cruz sobre os ombros". 

Nas palavras do Padre Kentenich, o 31 de Maio faz-nos assumir a seguinte missão: 

"Que outra alternativa nos resta, senão pormo-nos sem reservas à disposição da Mãe, 
no sentido da nossa consagração, aceitar os seus desejos, entregarmo-nos 

novamente a Ela e deixar-lhe a responsabilidade da grande obra, na qual nós, em 
dependência d'Ela e no interesse da sua missão, queremos cooperar, sofrer, 

sacrificarmo-nos e rezar. Nossa Senhora está sem ajuda. Ela não pode realizá-la 
sozinha. Nisto consiste a nossa honra: poder ajudá-la." 

(Schoenstatt - Uma missão para o nosso tempo, Padre Rafael Fernández e Movimento 
Apostólico de Schoenstatt - Introdução Histórica do Padre Victor Trevisan.) 

 

Unamo-nos em oração à Família Internacional de Schoenstatt que estará 
reunida junto ao Santuário de Bellavista, no Chile, para celebrar os 75 anos do 

Terceiro Marco Histórico de Schoenstatt. 
 
 

 
 

 

 
 

Desejamos um abençoado mês de maio a todas as Famílias da União!!  
E, até breve, aos que forem para o Encontrão em Londrina! 

 
Romulo e Márcia Romanato – Casal Dirigente Territorial 

(texto elaborado pelo casal Braz e Roseli Ciufri – IX Curso - Região SP) 


